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MUDANÇAS TEcNOL~GICAS DA AGRICULTURA BRASILEIRA ' 

O &uil puoou por pmfundm transfonnaçbee nai irltimar Wdécdas. A 
evoluiu & 51.9 m i lhh ,  em 1950. piara 119.1 milhdeb, em L980. 

portanto, mrui que o dobro. Sofreu. cambem, drbtica mudança& loeaiiza@o. 
Ho).. caei & 70% da papuiaçáo vive na. adadm. A popopukçb nud. que niih 
@endo importsncia. em números rclntivos, decresceu em nl imgos'ab 
lu-. na bltima dêcada. pela primeira vez. Em cerca de 3 milhões de habitam 
tea. Num exercicio nAo muito tigoroao. tomandmee corno base a taxa anual de 
crsimento da populaçiio brasileira (2.48Rd. chega-se II  eonelwão de qu{'o 
maiaiural perdeu 14 milhõca de habitante3 para o meio urbano. Esae nb&. 
qaivde t m b  wma a papdação de uni. cidade do poitc do Rio de Jmeim. O 
d m e n t o  de popula~iio e a mudança de lacaiizaçb têm implicaqüesde vulto 
abre o mercado do trabalho do etor agrícola, abastecimeata interho, cranH 
rumo de emergia e deeonvolvimmto tecnolbgico da agricultura. 

A d o e  do petrMeo repmnta outro marco importante. Seoi daor 40 
ampb.  Na agrictrltuta. influenciar& a estra-a de conquista dahntaira 
agrícola, que ainda resta, o aumento da produtividade e o desenvolvimento 

Coloca ainda a queetso de ter u agricultura de conhibuir d o  e6 
""Oi6@"&, pani ccon izar energia corno também para produzi-ia. v ' T  

EPgse rr;abalho pmamr& analisar si mneeqUenciam damp 
ok da papulag  eda &do pe&6leoaobrao ~ v o l v i m e n  
agricuItura A aer& feita ecn termoa das bIog iaa :  poupa- 
d o a u d e m b . d b o b r i - u m s 0 8 ~ p w p i Q D n r i d . t m - s i q ~ i 0 1  
m ( m b e i i C  mtr, d 8 k d - d  e*k e ~ouPaWde:mst( ,  , ,.Jk . yC 

t n D . u m i . C m i m u t 0 ' ~ ~  
-:A 7 2 9  

dspm-mml 

Trabalho apfosmtado no Painel A PROBLEWTICA PSICb- 0- RU- 
AORICIILNRA, Rio'* JanYm. Eocok Supriw ck thwn. 29 6 junh, & 198). 



1 O MERCADO DE 1 RABALHO 

O m s i m e n t o  da população. a necessidade de exportar mais. a mudança de 
l o c p l i w  da popula~80 e o aumento de renda pel capita. influenciaram 
sensivelmente a demanda de alimento e fibras Acrescenteae. ainda.  a 
demanda pela energia produuda no meio mrol. hoje o Alcool e o carvao. 

O omwimento da demanda exige o correspondente crescimento da oferta. 
ecm o que haver8 a necessidade de importaçiks de alimento e fibras a fim de 
evitar a alta doe preços no mercado interno que e nefasta A polltica de com bate 
A inflaçào e provoca a deteriotaçào do padr8o alimentar dos mais desfavoreci- 
dos. Por outro lado. a importação de alimentos e fibras. faz presa80 sobre o 
balanqo de pagamento e contribui. para o endividamento externo que jé 4 
critico. no momento. Na realidade, a agricultura alem de responsável pelo 
abastecimento interno, tem a miss8o. ni3o menos importante. de contribuir 
para o crescimento das exportações. 

Dentro de um quadro corno esse. não será exagero admitir um crescimento da 
demanda de produtos da agricultura de 5a  @R ao ano. sendo 2.5'%1 conseqil&ncia 
do creecimento da populaç80. e o restante conseqUncia do crescimento da 
rendam copita, mudança de locaiiza@o d a  popula@o (que aumenta o deaper- 
dicio no processo de transporte e comercializaç80) e a necessidade de exportar 
maia 

O crescimento da demanda de produtos da  agricultura se refletir8 na 
demanda de m&ode-obra e de mhquinas e equipamentos que constituem a baw 
d a  tecnologia poupadora de m8o-deobra. E importante. dessa forma. anali- 
sar o compertamento do mercado de mitodeobra a fim de verificar como 
deverá ser o desenvolvimento das tecnologias poupadoras de made-obra. A 
questão que se coloca 6 a seguinte: as forças que conduziram a intensa migra- 
@o rural-urbana. observada nas últimas três décadas, continuari30 presentee 
na realidade brasileira? 

A fm de responder adequadamente B questão, dividir-se40 essas forças em 
dois gruporr: as de atração do meio urbano e as de expuleao do meio rural. 

1.1 Fovças de at-ão & meio urbsno 

A poli- da industrializaç80 causou uma grande transferência de r e c u m  
do meio d para o urbano (F'hlow 1967). Contribniu, aaaim, ptus reduzir 
a remummação do trabalho naquele setor. O desenvolvimento industrial e do 
m h d e  eerviçoe ampliou marcadamente as oportunidades de emprego do setor 
Fnb9ap. thtaeqilentemente, o d i f - d  j& existente na década de 40, entre o 
d&b mMia doasetores urbaíioe e o salâzio médio do eetor agrícola, ampliou 
dmhmbhanb (Ai- 1979). Emm d i f d  de salbiloo. coqjugado com 



ae oportunidades de emprego. exerce atraçiko w b r e  ;i màode-obra do campo 
que vem migrando para as cidades. Mais recentemente, em virtudeda reduqlo 
do crescimento daa oportunidades de emprego em re la~Bo ao crescimento d a  
miiode-obra urbana. é de se esperar cjue haja um drrefec!rneiito do poder de 
~ ~ t r aç i i o  do  meio urbano. Mas, tempornno. 

Sa realidade. o difcrenrial de saláno e as oportunidades de  emprego n8o 
contam toda a história. No meio urbano. existem outros fatores de  atração, 
também. poderosos. I'? ai que estão concentradas a s  facilidades ed~cacionais :  a 
eecola pnmiiria. o colégio, a universidade. NA0 resta dúvida que a educaçAo 
constitui hoje um dos valores básicos da  população braeileira. O homem 
migrará para onde puder educar seus filhos. 

N o  meio urbano ainda $e conmntram os servicos de saúde. h á  maior prote- 
cão das  leis trabalhistas e o mercado de cilvertimento é amplo. Além do maie, 
pela própria natureza. o mercado de trabalho é mais impessoal. Isto dá  a o  
trabalhador maior sensaç8o de liberdade rm relação ao  empregador 

I 

A polltica de proteção A pequena e média indústria (as queempregam mais), 
os planos de desconcentraç8o industrial. o redirecionamento dos investirnen- 
tos educacionais para a escoia prirnriria e a politica habitacional recente, são 
políticas que reforçarao o poder de atração do meio urbano e, certamente, 
contrabalancearáo o efeito negativo do decréscimo d a s  oportunidad;s de  
emprego. recentemente observado. Não se deve. portanto, esperar nenhum 
arrefecimento d a s  forças de atração. 

<. 

1.2 Forças de expulsão do meio rural 

Do ponto de vista de quem paga, o salbrio no  meio rural pode ter até três 
componentes: 

S = i M + E + R , o n d e  
S = Salario total 
M = Salário em dinheiro 
E = Salário em espécie 
R = Reserva para aposentadoria e despesa de saúde do empregado 

As  tres componentes sofreram mudanças sensíveis desde a abowo da . . 
eacravatuni. Variam entre ae propriedades grandes, famAareu e de eu*- 
cia, e entre regiõea do País. 

Ao tempo d a  escravidão, M era praticamente nulo, e S era dado por E e & Em 
tempos recentes, com apliCa@o ddas leis trabalhistas n o  w i o  m l ,  as compo- 
nentes E e desapareceram rapidamente e o salário é dado por M 

.- 
Havia, asám, uma eepêcie de pacto ehtm traba3hadom e- famdemm. O 

patrão deveria prover o empregado com alimentoe, cuidados deaaMe (parco8 B - 



verdade). pagar salário monetdrio e garantir a aposentadona. quando o 
homem 1180 mais pudesse trabalhar. Contava. em contiapartida. com a leal. 
dade do trabalhador e sua disposição de atender as neceedades da fazenda. 
de acordo com ae normas estabelecidas pelos patrõem O relacronamento entre 
empregado e patriio era pessoal. existiam vâriae fonnau de meaçao de produ- 
ção. de onde nascia o salario em espécie. 

O parto criava uma atrayÀo torte entre o emnregado e a fazenda. e d u u a  a 
dismiqh de migrar. Persistiu por longo priodo da h i s t h a  do Braail. Fatores 
como falta de alternativas de emprcgo. dificuldades de comunicação e elevado 
grau de analfabetismo. contribuiram para a pemanhcia  do homem no 
-po- 

A indistrializaçiio rompeu o pacto pelo lado do empregado. Criou alternati- 
vas de emprego vantajosas em relayào as do campo: melhores salhrios. facili- 
d a d ~  de acesso à educaç8o e íl medicina. proteç8o das leis trabalhistas 
ml~cionamento Impessoal entre empregado e patho e. enfim, as luzes da 
cidade. Os empregados. atrddus pelas cidades. abandonaram o campo. dei- 
xando ao fazendeiro a alternativa dc substi tui-10s por máquinas e equipamen- 
tos e redirecionar a produçiio para cu! turas e criações facilmente mecanizaveis 
ou, ent80, menos exigentes em miideobra. 

A lealdade do patrão foi quebrada com a aplicaçiio das leis trabalhistas ao 
campo~~pnndpalmente a partir de 1965. Surgiram inúmeras ações na J u s t i ~ a  e 
3e indenizaçh pagas peloe patrões, conaideradas pesadas e injustas, deixa- 
ram muito reesentimento. Desapareceram. rapidamente. os pcignmen tos p n  

espécie (E=O). A aposentadoria e os cuidados com a saúde passaram para a 
Fundo Ruyal. 

O pacto que existiu no passado foi substituido por um contrato de trabalho 
que quebrou a solidariedadeexistente entre pa t r ih  e empregados. A decisiio de 
migrar e a do agricultor de substituir a mão-de-obra por inhquinas e equipa- 
mentos estão, agcra, apenas sujeitas A s  leis do mercado. 

fazendeiros pressionaram o Governo em favor de uma politica de credito 
que favorecesse a mecanizaç80, como forma de substituir a rnao-de-obra agora 
mais dispendinea, em conseqüência da competi~ão dos setores urbanos e de 
sua maior disg 9siçBc de mia- ar. 

A politico de crédito para compra de mhquinas e equipamentos, postaem 
pdtica naa dêcada4 60 e 70. favoreceu a dpidn mecanizaç80 dori campos Nos 
tíltimm 30í ano.. esea politica m k u  restrições em oo~eqtiCncia do crtmbate 
A Maçb.  - 

Y-. . '+ 

--icppbrhmto saiientar que a maniss~iio da agricultura. que hoje 
&vbinaw&arPoa  da redu&o da aferta de m8adeobra e da 
-s&t&db S. fim deatendera um demanda de fibra e 
-mmW-*ab. - r ~ ã b ~ ~ p ~ ~ ó d r o  lado, namedida emaque o 



processo de mecanizaçso se expande e se aprofunda, ele tem a capacidade de 
=r um fator adicional. e poderoso. de expuls8o de mKode-obra. 

N b m  do rompimento do pacto entre patrbes e empregadm e da mecanização 
d a  agncul tura, existem outros fatores que estimulam a migraçilo rural-urbana. 
Cabe mencionar. entre eles. a melhoria das facilidades da comunicaçBo, estra- 
das, jornais e televisilo e das oportunidades de educaçáo. A oportunidade de 
educaçso produz dois efeitos: de um lado, tende a prender o homem no campo, 
uma vez que aí jA pode educar os filhos. Do outro, cria-lhe condições de maior 
mobilidade e competição pm melhores condiçtks. pelas oportunidades de 
emprego que existem em outros setores da economia.Quando o difemncial de  
salários entre o campo e o meio rural é elevado, como acontece no Brasil, a 
escola primhria intensifica oe fluxos migratiirios. Reduz, por outro lado, os 
problemas de ajuetamento do ruricola às condiç6ea do mercado de trabalho 
urbano. Elimina, assim, muito dos sofrimentos que ora se observap no Brasil, 
em virtude do migrante não ter condições de competir por empregos de melhor 
remuneraçilo. 

Vê-se, em resumo, que a s  forças de expulsilo de mão-de-obra dos campos se 
intensificaram e nAo há  sinais de arrefecimento dessa tendíincia. Inclusive nas  
regiões de fronteira. onde se observam os mesmos fenômenos de migraçâo 
rural-urbana. Como j A se viu, as forças de atração do meio urbano permanecem 
intensas. Como conseqWncia, devera persistir a atual tendência de esvazia- 
mento dos campos, com a reduçiio da oferta de máo-deobra A agricbltun. 
Como a producão de ali&ntos e fibras necessita crescer a taxaselevadas, nào 
h& como escapar a mecanizaçiio. Pde-sc prever, outrossim, dificuldades para 
a conquista de fronteira agrícola, caso a política de crédito não volte a favore- 
cer a aquisição de máquinas e equipamentos. 

Não se pode negar que a migração intensa, que ora seobserva no Pais. se faz 
a custos sociais elevados. Traz sofrimentos. Aumenta a criminalidade. E 
contribuiu para que a s  cidades cresçam de forma desordenada, exigindo irives- 
timentos públicos acima da capacidade de economia. Mas, por outro lado. não 
será restringindo-se a mecanização que se deterão os fluxos migratórios. ( 'orno 
se viu, a mecanizaçiio é muito mais consequ2ncia. Não se pode esquecer qillW : I  

mecanizáção aumentará a produtividade do trabalho dos que escolherani 
meio rural como opção de vida e, portanto, sua remuneraçào. Estabelec-c 
assim, condições para uma vida =ais digna. Além do mais, é com plem~~tr( .r  ni 
desenvolvimento de uma agricultura moderna que se assenta em elevacl;~ 
produtividade dos fatores terra e trabalho. 

O Brasil se atrasou demasiadamente em pesquisa em engenharia agrícola. 
Tanto d a  parte da  iniciativa particular como do Governo. Não obstante o 
esforço já feito, muito há que melhorar nas mAquinas e equipamentos, com 
respeito a adaptaçao A s  condiçtks dos trópicos, reduçiió do consumo de  com- 
bustíveis e maior eficiiincia na execução de tarefas especificas. TamNm as 
necessidades dos pequeno6 e médios propnetluios sào descuradaa. Ae pesqui- - 



sas. tanto da iniciativa particular como d o  Governo. n e s s i t a m  ser in tenaifi - 
cadas, a fim de se recuperar o tempo perdido. 

Outro fator escasso 4 a terra. Na express80 "tema" incluem-se também os 
fatores luz. calor e precipitaçgo pluviométnca. E hA uma diferença entre 
terra-recurso natural e tem agricult8vel. Aquela C! ganeformada nesta. 
mediante operações que variam de lugar pera lugar. No deserto se exifir8 a 
imgaçb. N a  RgiHo amazônica. a derrubada de mata. a constniç&o de estra- 
da8 e outras obras de infra-estrutura. Noe cerrados, a recuperaçilo da 
fertilidade. 

A terra agricultãvel pode ser ampliada de duas formas: pela incorporaçilo da 
fronteira agrícola. e pelo aumento da produtividade. Num caso. aumenta-se o 
número de hectares cultivadoe. No outro, a p d u ç i i o  de cada hectare. Se 
tecnologia dobra a produtividadeda tem. cada hectare equivale, agora. a dois. 
A tecnologia que tem essa capacidade 6 a bioquhnica: sementes, fertilizantes, 
defensivos etr. 

Como estratégia, a política agrícola pode, no caao do Brasil optar pelo 
aumento da produtividade ou pela expansilo d a  fronteira agricola. Ou então, 
estimular as duae alternativas, mas com Gnfase desigual. No pasaado, a Pnfaee 
foi dada A expando  da fronteira agricola. Hoje há maior cuidado com a 
produtividade. ( Alvee 1979). 

A crise do petr6leo trouxe, no entanto, novas reatriçdes. preciso notar que 
fronteira agrícola que ainda n m  resta situa-se preponderantemente na KegiBo 
Arnazonica. h n g e  doe mercadoe e camnte de obras de infraestrutura. H4 
áreas de t i e m  fértil, mas predomina a baixa ferti1idade:As dificuldade8 do 
mercado de trabalho imporào uma conquista com base em miiquinna e equipa- 
mentm e numa rniiode-obra de cuato de oportunidade elevado. E e a a ~  condi- 
çikm presaionariio por uma pmdutividade mais elevada da t e r r a . ~ l a v e r ~ .  
portanto, a necessidade de transportar insurnos modernos, como fertilizantes. 
defeneivos, máquinas e equipamentoe e com buetiveis por longaa díistilncias e o 
mesmo suceder& com a produçiio até que atinja oa mercadoe principais do Pah. 
Com o atual preço doa transportes, podem prever-se cuatos de produçiio eleva- 
doe. quando comparador, com oe do Centro-Sul. A saída será a regiao 
concentrar-ee na pecuária, na produç8o florestal e em produtoe de alta denm- 
dade econbmica. Mas esta  sáo exatamente os que exigem tecnolo&a sofisti- 
cada para produção. Dessa forma, o padrão de conquista da'regiáo amazbnica 
eerá diferente d a  do restante do País, onde a tecnologia moderna 6 uma 
malidade muito recsatc. LB a conguisia ee fará com muito mais ajuda da 
6-4 iacludive para se minimiulisrn os efeitoe negativos sobre o meio 
ambim-  Do -0. se verá apsnaa u m a  &hm de eubeirt&ncia que 



caminha na floresta. mae que náo a domina. A derrubada, eegueoplantio, por 
três ou quatro anos: depois. o abandono da área e a rec;peraçAo d a  floresta. E 
óbvio que, em regiòes de tem- mais fbrteis, o ciclo demorar6 maio tempo, 
passando por uma faee de pastagene que também ee 'egradariio, como j A  
ocorreu em milhares de hectares. 

Impõem-se, a essa a1 tura, uma pergunta: por que n8o aumentar a produtivi- 
dade das regiões já conquistadas e reduzir o avanço d a  agricultura sobre a 
regi80 amazônica a proporções muito menor- e em breae próxirnae &e jh 
conquistadas? Esaa 6 a tendência que j A  se vislumbra. Aexceasb da Rondônia 
e de Breae. no sul do Par& o ímpeto da conquieta jb ee reduziu, e será ainda 
menor com o minguar dos recursos doe incentivw fiscaie, Como estímulo, 
restar80 os planos para a seringueira, dendê e cacau. Mas a área abrangida 
será muito menor. Certamente se expandirá a agrimltura para abastecer oa 
centros urbrinoe, mormente Belém e Mana-, em vista do encarecimento d a  
custos de transportee. Mas. ocupará áreas reduzidae, em face da  vastidfio 
amazônica. 

Hb ainda dois pontos a notar: primeiro, que uma reepeitâva?l extens80 da 
Arnazôniri j5 foi conquietada, embora proporcionalmente de pequena monta. 
Em segundo lugar. que a regi80 apresenta enorme potencial para o futuro do 
Paía. Para iato, os seus ecossistemas necessitam ser eatudados: os devhnease 
os de terras altas. Ocorre o mesmo com os recurso8 naturaia, desdeoa florestais, 
80108. clima, até as fmtas. E necessário, por outro lado. apoiar com a cigncia os 
agricultores, que lá se encontram. As culturas como arroz, milho, feijiio, juta, 
malva, dends, cacau e seringueira neceseitam de investigaçdee aprofundadas. 
NBo menos importante 6 a pecuhria, tanto a bubalina como a bovina. Ênfase 
deveser dada a pesquisa florestal e sobre pastagens. Em linhas gerais, esea 6a 
orientação da pesquisa agrícola. 

A agricultura moderna caracteriza-se pelo elevado consumo de fertilizantes 
químicos e sementes melhoradas. Pequena parte da  produ@o é connunriciri no. 
meio rural, e isso implica movirnentaçfio de grande parte da yrduc,8o para ap 
cidndes. onde é consumida ou industrializada. É, assim, intensiva quarnlr> uu 
uso de energia. ConueqUentemente, a aç8o perturbadota da criae de petrbleore 
stende sobre ela. 

NHo há,' contudo, como se retomar aos padróes do passado, quando o con- 
sumo de energia fóssil era ineignificante e tarnMrn muito baixos os indicea de 
produtividade da terra. O crescimento d a  demanda de  alimentos, fibrae e 
energia proveniente da biomassa ultrapassa em, pelo menos, 2 a 3% o creA 
mento da  oferta apenas através da expando de frooteira agrfwla (a demalda 
cresce a taxas de 5 a 6% e se admite que a contribuiçiio de fmnteira agrlmla aeja 
de cerca de 3%). Além do mais, como ee viu, a crisede energi&tronxe complica- 
ções sérias para a conquista de fronteira agricola- Torna+=, deese wdo,  
neceeaário estimular a crescimento d a  prodiotividade da bm, m~ com -no- 
mia de energia, tanto na forma de cornbuativsi. cano de insnmoa modernos. * 





- Melhoramento de plantas e animais, Busca-se, para a s  plantas, mistencia 
A seca. a pragas e doenças. e habilidade de adaptação as diversas regiões do 
Pais. além de maior produtividade por hectare. Para os animais, deseja-se 
obter maior capacidade de transformação de alimentos e de adaptação Be 
diversas regiões. Também é importante a capacidade de resistsncia a doenças 
e pragas. embora a pesquisa animal não tenha dado tanta importância a esse 
aspecto. 

- Sementes Melhoradas - A semente contém a mensagem de produç8o e 
pode ser portadora de doenças que reduzem a produtividade. Se apresenta bom 
potencial genbtico e é livre de doenças, então, os gastos com fertilizantes, 
mão-de-obra, máquinas, equipamentos e defensivos terão uma reeposta em 
termos de elevada produtividade. Caso contrArio, frustrar-ae-80 ae safras ou 
terão porte reduzido. No feijão, por exemplo, é sabido que trés doenças transmi- 
tidas pelas sementes - bactenose, antracnose e virose - reduzem a produtivi- 
dade em não menos que 30'%. Em certas circunstâncias, a perda pode ser totil. 
O mesmo ocorre com outras espécies, variando apenas o grau de perda de 
produtividade que pode superar a do feijao, como ocorre em algumae 
hortaliças. 

For Joba razao, F. 5.m de dim;~iult o gasto de energia por tinidade de produto e 
aumentar a produtividade da terra, torna-se necessario auinentar'o supn- 
mento de sementes melhoradas. Nessa atividade, o setor privado tem papel 
crítico, necessitando ser incentivado através de politicas especiais. Em todm 
os paiaes, o governo é presente no mercado de sementes melhoradas, seja p ú : ~  
apoiar a iniciativa particular, seja para atender diretamente aos agricultcres. 
Também essa é uma área carente de pesquisa. 

C) .4 agncuitura, através de biomassa, pode produzir energia para ns neces- 
sidades de consumo e exportá-la para as cidades. 

No passado, a agricultura brasileira era auto-suficiente ncs consumo de 
energia. Os animais de tração e a m 8 o d m b r a  fizeram o pnpel dos trnr.ares e 
das máquinas e equipamentos. A lenha supria as necessidndes &i casa e das  
indústrias rurais e, posteriormente, das locomotivas. 

Depois da  Segunda Grande Guerra, esse. quadro mudou, de formcr irreversi- 
vel. A apicultura perdeu a auto-suficiencia. Surgiram oe ccrminhdctcl, as Itwo- 
9nc:tib as a tniP;.it;i t. r# ewtricidade, e os tratores substitulrurn cs animaia dt; 
tração e a mao-de-obra. Coni a eliminação dos animais dc trnc;Si:, ni~iplif  :i: s i  :: 
área agricuitável outrora ocupada por eles. Agora, parte da 6 r ~ ~  rigni.~:lt'ivt 1 
deverá ser tomada para prociuçdo de energia atrnves do BlcmJ, do m ~ R i i  vegt.. 
tal e, possivelmente, de óleoa vegetais e lubrificantes, como u dstidh, jojobsi t? 
mamona. Outra perspectiva que ee abre é a do biogiis. 



3 TECNOLOdlAS POUPADORAS 'DE PROLWTO 

A localizaç&o da populaç8o no me!;: iirbano - cerca de 70% - e a produçilo 
cbperm sobre um v a ~ t a  bmtório aciner.tam o coneumo de energia e as  perdae 
da prod*i%o nccr circuitos de comerializaçáo. Esaae perdas equivalem ao 
despedicio da mlcdeohm, i n ~ u ~ o s  modernos e combustlveia que foram 
utilizados no pmceaso de prdt.;ho. 

A mudança de localizaçHo da popiila~do e afluencia tendem a modificar a 
cadeia alimentar. Antes. ~redominantemen te planta-hòmem, agora. planta- 
animal-homem. No último caso, o coneumo de energia 6 muito mais elevado. 

Noe paísea deeenvolvidos. o consumo anual de @os. por habitante. 6,  em 
média, de 1 tonelada. Deste comumo apenas 70kg é coneumido diretamen te na 
forma de piio, biscoitos. bolos e outros produtos oriundos de fazendas. Os 
restantes 930kg afio usados para alimentar animais, cujo8 produtos. como 
leite. ovos e carnes 880 utilizados pelo homem*. Nos Estados Unidos, a agricul- 
tura consome entre 13 e 17% da energia. e deste total, apena~3%éconsumida a 
nível de fazenda. 

Aaeurr;em, num p ~ i s  j& predominantemente urbano como o Brasil, um papel 
muito importante aa tecnologiae capazes de evitar as perdas que ocorrem entre 
a colheita e o consumidor tecnologias poupadoras de produto. Na realidade, 
poupam a energia consumida a nivel de fazenda, transportes, industrializaç80 
e armazenamento. 

Mima-se que, em média, as perdas entre a fazenda e o  consumidor sejam da 
ordem de 25%. A d u e o  delas é de capital importáncia como forma de aumen- 
tar a oferta de alimentos e reduzir o consumo de energia, desde que a0 tecnolo- 
gim utilizadas para esse fun apresentem balanço energético adequado. 

Emas tecnologias envolvem o melhoramento de plantas, a colheita. o arma- 
zsnamento. a melhoria das condiç6es de transporte, a indu~?naiizaç80 e a 
oomervação de alimentos no lar. h pesquisas nesse setor, no Brasil, e d o  ' 
~ a w a n d o ,  e necessitam ser ampliadas e apmfundadas. 

pha .<ibdr*rvolv- o commo O de 190kg por habitante, e &maior parta O 
ammmid. diretamente. 





de alimentos e fibras. Se nAo houver a reopoeta.correspondente d a  oferta, OR 

pilbçoe conter80 o consumo, anulando-se, assim. o efeitb das politicas redistri- 
butivas. Nas candiç6ee brasileiras; ad políticas de distnbuiç80 de renda t$m, 
gortanto, o poder limitado pelo crescimento da oferta de alimentos e fibras. 

Dú lado da oferta de alimentos e fibras se alinham os seguintes aspectos: 
a) o encarecimento dos custos de transportes e da maode-obra, a distáncia 

da fronteira agrícola que ainda reata doe centros consumidores e as políticas 
i#rtiitivae de mecanizaçâo limitarao, severamente, a ex~ans i io  da  oferta de 
dimentoe e fibras, via incorporaç80 de mais terra; 

b) por estar a agricultura predominantemente situada em zonas velhas, não 
6 maie poesivel contar com a fertilidade natural da  terra para que se produzam 
alimentoe'efibras a preços reduzidos, como sucedeu nas décadas de 50 e 60, em 
virtude da  incorporação das áreas férteis do Paranh. Aliás, náo é exagero se 
dizer que a polltica econômica conseguiu, no período áureo da industrialização, 
conter os preços doe produtos agrícolas, discriminando contra a agricultura, 
porque se coneumiu, cristalizada nos produtos, parte da  fertilidade da terra 
que, agora, eetá sendo reposta com o advento dos fertilizantes. O encareci- 
mento destea-presmonarz evidentemente, os preços dos produtos agrícolas 
para cima, a n8o ser que a tecnologia aumente a produtividade das culturas; 

C) no passado, oe trabalhadores (assalariados e mgode-obra familiar) eram 
predominantemente remunerados em espécie. Hoje o salárioé, na quase totali- - 
dade dos caeos, monetário. É, assim. muito maior a ligação do mercado de 
trabalho com o de produtos. O tempo de ajustamento a s  mudanças dos preços é 
diminuto. Por isto, a quedados preços afeta. dramaticamente, a disposição dos 
agricultores em reduzirem o excedente que é exportado para as cidades. 
Perdeu-se, com a monetarização dos salários, a folga de manipulação dos 
p- dor, produtos agrícolas em beneficio dos consumidores. A política de 
pre@s baratos para os consumidores, característica das últimas três décadas, 
nAo rende mais dividendos. A sua aplicaqHo produzirá fome nas cidades; 

d) a polltica de aubaidios a insumoe modernos. através do crédito ryral, está 
sob devem ataque. Em resumo, as críticas silo as seguintes: 

- dentio doa padrões da teoria da  competiçiio perfeita, os subsidios distorcem 
o equilíbrio competitivo e, por isto, provocam ineficiência na  alocação de 
marsoa. 0 8  próprio0 agricultores n8o ae sentirão estimulados a reduzir gastos 
em ineumoq modernos, o que é vihvel em funçiio da  tecnologia disponível. 
Menos ainda, ser80 motivados a pressionar, via mercado, as finnae produto- 
ras de insumoa moderpoa para que melhorem a sua eficiGncia'através de 
proceseos j A  diaponiveis, ou que 880 criados, mediante investimentos em pee- 
qtaisa e deeenvolvimento; 

- o uubidio a ineumos moderna, o crédito rural, foi criado como uma 
maaairr de acslsiu a adoçáo de tecnologia pelos agricultores. Ao reduzir oa 



cudtoe. o sub~idio tornou 11s insumoa modernos atraentes aoe produtores 
rurais. Na realidade, constituiram-se num poderoso coadjuvante da difusao de 
tecno1oe;i-a. us  tificam-se, assim. dentro do prisma da teoria do "aprender 
fazendo". São uma espécie de isca. Uma vez mordida, náo h á  razKo para 
mantê-los. Ou seja, depois que os agricultores passaram a usar os insumoe 
modernos, chegou a hora de serem retikados. Caso contrário, produzem distor- 
ções severas na alocaçiio de recursos. 

Uma avaliação feita na década de 60 mostrou retornos elevados aos subsi- 
dios a fertilizantes (Gordon Suith 1969). 

Já niio sucederá o mesmo depois que o crédito rural passar a ter pequena 
resposta em termos de aumento de produção. Em 1971, para um cruzeiro de 
crédito posto à disposição do campo, obtinham-se dois cruzeiros em valor de 
produç80. Em 1975, o valor de produção foi menor que o montantede financia- 
mentos. No período 197681 obteve-se, em média, para cada cruzeiro de crédito 
rural, Cr$1,32 de valor da produção. (Exame, 17 de junho de 1981). Como o izeo 
de insumos modernos é ainda insignificante nos segmentos de pequenoe e 
médios produtores. justifica-se direcionar crédito rural para esae grupo de 
produtores e, paulatinamente,reduzir os subsidios para os grandes. na medida 
em que se verificar a liberaçiio dos preços dos produtos agrícolas. 

Outro ponto importante 4 redirecionar o crédito. sobretudo para atividades 
como imgaçiio e sementes melhoradm, sabidamente de elevada resposta em 
termos de aumento de produção. 

Em contrapartida. da retirada de subsidios seria interessante ajastar oe 
prazos dos financiamentos aos parâmetros do sistema. Maiores, por exemplo,. 
para recuperação de solos e para máquinas agrícolas. Naquele caso, tem-ee 
ignorado o efeito residual de fertilizantes e, neste, se substimado a duraçáo das 
mhquinas e equipamentos; 

- se os recursos para subsídios forem obtidos via transferência de outroe 
setores da economia, não serão diretamente inflacionários. Embora, indireta- 
mente. possam &-10, se vierem a causar a queda da capacidade produtiva do 
Pais. Por o\itro lado, se essa capacidade for aumentada, os recursos de crédito 
rural serão deflacion ários. 

Na transferência de recursos reside a maior limitação para se manter o atual 
montante de aplicações. As questões de natureza acadêmica, ligadas A inefici- 
ência alocativa e efeitos redistributivos, têm menor peso. O montante de aplica- 
ções, acima de um trilháo de cruzeiros, para 1981, representa um dreno de 
recursos que os outros setores não querem aceitar. Embora a indtístria de 
insumos modernos seja a maior beneficiána da demanda por seus produtos, 
artificialmente criada. 0s subsidios evoluíram de l,5% de .participa&o no 
produto agrícola em 1971, para 26,1% em 1979. Caindo para 15.9 em 1980 
(Exame - 17 de junho de 1980). 



e) a poíítica agrícola b d l e i r a  procurou eempresxplorar a capacidade 
o c i w  existente. Ate o inicio da d k d a  50, se valeu da abundância d e  terras. 
Com o esgotar da fronteira agrícola do Parank co\wou-so em movimento. nas 
três últimas décadas, a política de prgoe mínimoa. credito rural e de aasistén- 
cia b i c a ,  a fim de difúndir os insumos modernos (influxo de tecnologia do 
exterior). Resta, ainda. explorar a capacidade ociosa q u e  foi aberta. pela ci&n- 
Qa. na primeira metade deste século, principalmente nos países desenvolvi- 
doe. Para tanto, o Brasil necessita ter capacidade própria de geraçáo de 
tecnologia, a fim de apropriar-se, sem nenhum custo. das descobertas feitas 
alhures. A EMBRAPA, criada em 1973 e apoiada desde então, representa urna 
aplicaçiio desta idéia. Mas  seu trabalho precisa ser reforçado para que posea 
ajudar ao País a direcionar sua tecnologia, de modo a ter produtividades 
creacentea com o menor consumo de energia, um imperativo dos tempos 
modernas. 

Resumindo a discussão sobre política agrícola, cabe ressaltar os segmentos 
postos: 
- do lado dos consumidores é inaceitável uma politica agrícola que estimule 

a oferta mediante o continuo incremento, em termos reais, dos preços doe 
produtos agrlmlas. Tal politica levará ao acúmulo de estoques e a deterioraçiio 
do padráo nutricional das camadas mais pobres; 

- da outro, o da oferta, n8o ha mais como explorar a fertilidade natural doe 
solos e seu ajuste a preços é muito mais rápido, em vista de o mercado de 
trabalho se assentar, hoje, em bases capitalistas. Esgotou-se, por outro lado, a 
capacidade do crédito rural trazer aumentos substanciais de produção. E certo 
que incrementos menores são ainda possíveis de serem obtidos, mas há custos 
crescentes, em termos de subsídios. Neste caso, esbarra-se na limitação de 
recursos. 

A saída est8 na estraGgia de m a i o  e longo prazos, apoiar-se nas atividades 
que têm maior capacidade de resposta por unidade de recurso empregada. 
Deatacam-se, neste aspecto, os programas de irrigaçito e sementes melhora- 
das. Do lado institucional, a pesqujsa e assistência técnica. 

5 RESUMO DAS CONCLUS~ES 

Indicar-se-ão, a seguir, as principais conclusões a que o presente trabalho 
chegou: 

1. deverá persistir a tendência de migraç8o rural-urbana observada na  
década de 70, com a conseqüente redução de oferta de mão-de-obra a agricul- 
tura. A solução é intensificar a mecanizaçiio da  agricultura e estimular a s  
pesquisas em engenharia rural, a fim de ajustar a tecnologia poupadora de 
m á o d ~ b r a  As con&ções do ~ i a s i l ;  



2. a expansilo da fronteira auricola encontrará dificuldadm crescentes. Por 
outro lado, a oferta de alimento precisa crescer, anualmente, a taxas de 5 a R. 
A soluç8o é o aumento da produtividade da terra. Mas, dentrode umquadrode 
combustíveis e insumos modernos caros. Por isso, é necessário utilizar os 
recursos que a natureza abriga, para aumentar a eficiência dos i n s u m s  com- 
prados A indústria, reduzindo o consumo por hectare, ou entiio, por unidadede 
p d u t o ;  

3. a mudança de localização da populaçiio requer a movimentação d a  pro- 
duç8o por longas distâncias, até atingir os consumidores. isso aumenta aa 
perdas nos circuitos de comercialização. Há também mudanças do padrito 
alimentar que tende a se basear mais no consumo de derivado de animais. 
Adquirem. em consequência, papel fundamental as tecnologias poupadoras de 
produto - as que têm a capacidade de reduzir as perdas no processo de 
comercialização; 

4. finalmente, prevê-ee uma mudança de 5nfase na política agrícola que 
deverá en fatizar instrumentos que têm a capacidade de garantir o cresciminto 
auto-sustentado de produtividade d a  terra e d a  mão-de-obra. Na órbita institu- 
cional, a pesquisa e a assistência técnica; do ponto de vista do campo, oe 
programas de irrigação, sementes melhoradas e de energia, através d a  bio- 
massa. Deve-se esperar ajustamentos nas  políticas de cnklito para invbti-  
mento e de p r e p s  minimos de modo a estimular a modernma.@o da 
agricultura. 

.. 
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